
In

 

 

 

nstituto d

No
CARTAS D
SABOR DA
ESTRANG

Iraci Borszc

de Docum
Espaç

tícias
D’ÁFRICA ‐ M
A FOME – J
EIROS – FA

cz, Enilde R
Coordenç

mentação 
ço Eglê M

s relac
MINHAS ME

ORNADA C
ANTASIA E (É

Organiza
Regina Mai J
ção: Profa. D

Flo

 
e Investi
alheiros 

cionad
EMÓRIAS DE 

COM RUPER
É) REALIDA

 

 
ação e digit
Jordanou, J
Dra. Maria T

 

 

rianópolis, 2

 

 

igação em
& Salim M

das a
ESCRITOR –

RT‐ REINVEN
ADE OU TRE

talização: 
Jonathan R
Teresa San

2016 

m Ciência
Miguel 

s obr
– SALIM NA C

NÇÃO DA IN
ZE TEXTOS 

odrigues, E
ntos Cunha 

 

as Human

ras:  
CLARIDADE  
NFÂNCIA – 
SURREAIS 

Elisa Camillo

nas  

 

o 

 

 

 

 

 



 

Número Referências 
CARTAS D’ÁFRICA 
001 LENHART,  Felipe. "Êta, velhinho legal!": Salim Miguel organiza obra 

com textos de escritores de países de língua portuguesa dos anos 
1950. Diário Catarinense. Florianópolis, 24 mar. de 2005. 
Variedades, p. 6-7. 

002 SALIM autografa Cartas D'África. Diário Catarinense. Florianópolis, 
29 nov.de 2005. Variedades, p. 4. 

003 CARTAS D'ÁFRICA. O Globo. Rio de Janeiro, 12 nov. de 2005. 
Prosa & Verso, p. 3 

004 LIMA, Jéferson. Editadas cartas que uniam África ao Brasil: obra 
organizada por Salim Miguel resgata correspondência trocada entre 
escritores de língua portuguesa nos dois lados do Oceano Atlântico. 
A Notícia, Joinville, 29 de nov. de 2005. Anexo, p. C8 

005 MALLMANN, Regis. O tempo revisitado. Diário Catarinense. 
Florianópolis, 17 nov. de 2005. Variedades, p.1. 

006 PEREIRA, Érica Antunes. Retraçando as margens da memória 
com Cartas d’África e alguma poesia. [s.l., sem data] 05 pag. 

007 SANTIL, Juliana. Novas. Mensagem por e-mail para Salim Miguel e 
Eglê Mallheriros. 18 de maio de 2005.  

008 LABAN, Michel. Carta de Michel Laban para Salim Miguel. Paris, 
28 de janeiro de 2006. 

009 SANTIL, Juliana. Novas. Mensagem por e-mail para Salim Miguel 
e Eglê Mallheriros. 28 de dezembro de 2005. 

010 SANTOS, JPIRES dos. Carta para Salim Miguel. Rio de Janeiro 16 
de dezembro de 2005. 

011 VALDOMIRO. Carta para Salim Miguel. Salvador 29 de dezembro 
de 2005. 

012 MIGUEL, Salim. Reflexos de um intercâmbio. Florianópolis, [sem 
data]. 05 folhas. 

013 CARTAS D’Africa. [s.l.], sem data] 01 folha. 
MINHAS MEMÓRIAS DE ESCRITOR 
014 EM novo livro, Salim Miguel se torna comentarista da literatura. A 

Notícia. 29 de agosto de 2008.  
015 SANPAIO, Ivanildo. Memórias de Editor. Jornal do Commércio. 

Recife, 26 de jun. de 2002. 
SABOR DA FOME 
016 O SABOR da fome, A voz Submersa. Convite para lançamento, 

Florianópolis 23 de maio de 2007. Espaço Cultural Celso Ramos – 
BRDE 

017 O SABOR da fome. Resenha sobre o livro. 01 folha 
018 SALIM Miguel lança livro inédito. Resenha da Editora Record. 

Editoria Marcio Alves. 02 de maio de 2007. 02 folhas. 
019 SARTORI, Raul. Aplauso. Jornal a Notícia. 15 de maio de 2007. 

Anexo. 
020 SARTORI, Raul. No lançamento.... Jornal a Notícia. 15 de maio de 

2007. 
021 O SABOR da fome. Globo Rural, n. 229, p. 106, nov. de 2004. 



Crônica: espaço dos contadores de histórias.  
022 SILVA, Deonísio da. Imaginosa memória. Carta Capital, ano 13, . 

447, p. 72.  
023 SALIM Miguel lança livros. A Notícia, 23 de maio de 2007. Opinião, 

p.2. 
024 NOITE de autógrafos: o rural idílico de Salim Miguel. A Notícia, 23 

de maio de 2007. Anexo, p. B3 
025 SARTORI, Raul. Glória de Salim. A Notícia, 22 de maio de 2007. 

Anexo, p. B8. 
026 EM plena forma: pela editora Record, Salim Miguel lança livro inédito 

de contos e reedita romance esgotado dos anos 80. Noticias do Dia, 
23 de maio de 2007. Dia Pop, pag. 9 

027 ALVES, Márcio Miranda Alves. Com fome, tudo tem gosto. Diário 
Catarinense. Florianópolis, 8 de maio de 2007. Variedades, pag. 7 

028 SALIM Lá. Diário Catarinense. Florianópolis, 27 de dez. de 2006. 
Variedades, pag. 11. 

029 SALIM lança dois livros no BRDE. Diário Catarinense. Florianópolis, 
23 de maio de 2007. Variedades, p. 3. 

030 FOLCLORISTA é personagem em contos. Diário Catarinense. 15 de 
fev. de 2007. Variedades, p.8. 

031 FRANTZ, Gisa. Salim Miguel prepara livro com 12 contos inéditos. A 
Notícia. Florianópolis, 03 de de mar. de 2016. Lazer, p. 10.  

032 MIGUEL enfrenta a cegueira em seus contos. Jornal do Comércio. 
Recife, 7 de julho de 2007. Caderno C o. 8. Chamada para matéria 

033 SALIM Miguel reinventa a si mesmo. Jornal do Comércio. Recife, 
07 de julho de 2007. Caderno C pag. 05. 

034 SARTORI, Raul. Presidente do BRDE, Cassildo Madaner, saudando 
o escrito Salim Miguel.... A Notícia. Florianópolis, 28 de maio de 
2007. Anexo, pag. B8. 

035 O HOMEM solitário. A Notícia. Florianópolis, 11 de maio de 2007.  
036 MOREIRA, André Moreira. Salim Miguel em contos e romance. Zero 

Hora. Porto Alegre, 05 jun. 2007. Segundo caderno, p. 7. 
SALIM NA CALRIDADE 
037 CASTELO, José. Obra Presta Homenagem ao escritor Salim Miguel. 

O Estado de São Paulo. São Paulo, 5 de jan. de 2002. Caderno 2 
Literatura, p. D5 

JORNADA COM RUPERT 
038 JORNADA com Rupert. [Resenha da Editora Record, 2005] 
039 SILVA, Deonísio da. Salim Miguel, outra vez em grande estilo. 

Observatório da Imprensa. Rio de Janeiro, 2008. 03 pag. 
040 VIDOR, Túlio. Algumas horas com Salim. Comentário publicado no 

blog Furbservador em 14 de nov. de 2008. 
REINVENÇÃO da Infância 
041 MARTINI, Rafael. A Reinvenção dos Salim. Diário Catarinense, 07 

de jun. da 2011. 
042 REINVEÇÃo da Infância. [Resenha da Editora Novo Século, 2011] 
043 INVENTÁRIO da Infância. Notícias do Dia. Florianópolis, 04 e 05 de 

jun. de 2011. Chamada da matéria para pag. 6 e 7. 
044 PASTERNAK, Dariene. Todas as infâncias de Salim Miguel. 



Florianópolis, 04 e 05 de jun. de 2011.Plural, p. 6/7; 
ESTRANGEIROS 
045 BIANCHINI, Fábio. Muitos anos de anotações: Salim Miguel divulga 

seu novo livro, estrangeiros – releituras, que traz 25 textos 
comentados. Diário Catarinense. Florianópolis, 04 dez. de 2003. 

046 BUSS, Deluana. Anotações preciosas. A Notícia: Santa Catarina. 
04 de dez. de 2003. Anexo pag. 3 

FANTASIA E (É) REALIDADE OU TREZE TEXTOS SURREAIS 
047 ÁVILA, Roberta. Mais um dp emocionado Salim: autor catarinense 

chorou, feliz ao lançar fantasia e (é) realidade ou treze textos 
surreais, com o amigo Tércio da Gama. Diário Catarinense. 
Florianópolis, 24 de jun. de 2012. Geral pag. 42 

048 MARTINI, Rafael. Salim Miguel de olho no futuro. Diário 
Catarinense. Florianópolis, 24 de jun. de 2012. 

   



UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



• ,. 

002 -SAUM autografa Cartas D'Átrica Diário Catarinens!. Floriaroópo~s. 29 nov.de 2005 Variedades. p_ 4_ 

, • I'" 

" DIÁRIo CATARlNENSE 

LITERATURA 

o escritor catarinense Salim Miguel, Que lança seu novo livro e conversa com leitores, hoje, em Florianópolis 

• 

, • 

Depois do Rio de Janeiro, novo trabalho é lançado na Capital 

Depois de lançar seu novo li­
vro, Cartas D'Africa e Alguma 
Poesia (Top Books e Academia 
Brasileira de Letras ), no Rio 
de Janeiro, no dia 18, o escri­
tor Salim Miguel autografa a 
obra hoje, na livraria Livros & 
Livros (rua Jerônimo Coelho. 
215, Centro, fone 48-3028-
6244), em Florianópolis. O tra­
balho reúne parte da corres­
pondência recebida por ele a 
partir da década de 50 de au­
tores angolanos e moçambica­
nos, além de alguns poemas 
deles e que eram enviados com 
essas cartas. 

s contatos com es­
critores da África, 
principalmente An­
gola e Moçambi­
que, na época ainda 

colônias portuguesas mantidas sob 
o regime do salazarismo, iniciou na 
primeira metade dos unos 50 e se 
estendeu de forma sistemática por 
uma década. Nesse período Salim 
recebeu um volume de material 
precioso, importante registro do 
pensamento intelectual desses dois 
países. 

Esse intercâmbio de idéias era, 
na verdade, fruto da atuação de Sa­
lim no Grupo Sul, movimento 
multicultural que mobilizou artis­
tas e gente ligada ao cinema e à Ii-

teratura. Reprimidos pela ditadura, 
os autores africanos tinham na Re­
vista Sul, editada pelo grupo de 
Santa Catarina, um veículo para 
publicação de seus poemas. Os 
contatos que aproximaram os afri­
canos e os catarinenses foram fei­
tos pelo escritor Marques Rebelo 
(1907 -1973), amigo 
de Salim Miguel e de 
sua mulher, a escrito­
ra Eglê Malheiros. 

Em Cartas D'África 
e Alguma Poesia, 
aparecem textos dos 
angolanos Antonio 
Jacinto, José Graça 
(Luandino Vieira), 
Américo de Carvalho, 
Mário Lopes Guerra, 
Viriato da Cruz e Ga­
ribaldino de Andra­
de, e dos moçambica­
nos Augusto dos Santos Abran­
ches, Orlando Mendes, Manuel Fe­
lipe de Moura Coutinho, Domingos 
de Azevedo, Domingos Ribeiro Sil­
veira e Dulce dos Santos. Há ainda 
uma carta enviada por Fernando 
Reis, de São Tomé, então África 
Ocidental portuguesa, em 1956. 

Como esses contatos, em alguns 
casos, foram mantidos desde en­
tãoJ Salim inclui no volume uma 
correspondência recebida de Luan­
di no Vieira em março deste ano. 
NeIa, o escritor agradece o recebi-

mento de um exemplar de Mare 
Nostrum, livro lançado por Salim. 
Aparecem também nas páginas de 
Cartas D'África ... um artigo assi­
nado pelo escritor Marques Rebelo 
e publicado em cinco partes no jor­
na� Última Hora entre os dias 18 e 
22 de junho de 1963. 

No texto, Rebelo 
fala sobre o colega 
moçambicano Au­
gusto dos Santos 
Abranches. Morando 
no Brasil desde o fi­
nal dos anos 50, ela 
havia morrido dois 
meses antes, no dia 5 
de abril, depois de es­
crever Poema do 
Hospital São Luiz, 
onde estava interna­
do para tratar de um 
problema cardíaco, 

que acabou por levá-lo à morte. 
No lançamento de hoje na Capi­

tal, Salim Miguel estará na livraria 
a partir das 16h, onde fica até às 
18h para autografar a obra e aten­
der pessoas interessadas em saber 
mais detalhes de como foi sua pro­
dução. 

Cartas D'África e Alguma Poe­
sia - Coligidas e Selecionadas por 
Salim Miguel. De Salim Miguel. 
Top Books e Academia Brasileira de 
Letras. 180 págillas. R$ 25 

• 
SERGIO DA 

COSTA RAMOS 
sergio.111 In os@diario.coll1.br 

Penteando garapuvus 
Estou aqui na Lagoa - telefona 

o meu amigo Jorge Polidoro -
e precisas ver as cabeleiras dos ga­
mpuvus derramadas sobre as en­
costas do morro! Parecem casca­
tas douradas, escorrendo pelos 
''ombros'' da mata! 

Senti no meu amigo uma tal 
devoção por aquela brblica visão 
da Natureza que tive vontade de 
subir o Morro do Padre Doutor, o 
da Lagoa, e uma vez embrenhado 
naquelas matas atlânticas, me 
inebriar com tallta beleza ... 

Sorte minha que já conto com 
lima verdadeira "legião" de 
amalltes de garapuvus. Outro dia 
foi o Eduardo Santos Lins, o caro 
amigo Pimpa, quem telefonou pra 
dizer: 

- Olha, os garapuvus da 
Lagoa estão em plena flo­
rada! Eles são como uma 
visão do Éden! Vale outra 
crônica COItIO aquela que 
escre.'e5le ano passado! 

Depois foi o Jair francis­
co Hamms quem ligou pa­
ra cantar uma ode aos ga­
rapuvus da Armação - on­
de reside, sob a guarda de 
duas cabeleiras "ruivas", 
árvores ainda jovens. cada 
qual com os seus 150 alli­
nhos. 

Jair, que é o meu "etimó­
logo" de plantão, foi logo 
traduzindo o significado 
de Garapuvu: 

- Em tupi-guarani, ga­
rapuvu quer dizer 'à gran­
de árvore'~ 

Bota grande nisso. O ga­
rapuvu, rapazinho ainda, 
com uns 20, 30 anos, já so­
be a uns 40, 50 metros e, lá 
de cima, oferece aos viven­
tes todo o esplendor de sua 
majestade. A mesma ma­
jestade com que os saudou 
a escritora Dinah Silveira 
de Queiroz, descrevendo 
aqueles buquês alados em 
seu livro Floradas na Serra 

Os garapuvus parecem guerrei­
ros bantus, bravos e eretos como 
uma lança. mas, ao mesmo tem­
po, dóceis e amáveis como seduto­
ras mulheres de longos cabelos 
louros, ldnguidas 110 espreguiçar 
de seus dorsos durante as tardes 
estivais. 

Devo dizer ao meu amigo Poli­
ba que também sou um ''fiscal de 
garapuvus". Tenho a ventura de 
ter uma jallela dando para 'o la­
do de cá" do Morro da Lagoa. E 
sempre dou ''de cara" com três ga­
rapuvus louros, ''espiando'' o meu 
quintal. Outro dia, perguntei-lhes: 

- Há quantos séculos estais aI, 
ó abelhudos de plantão, dando 
''fé'' da gente que passa? Há 

quantos anos entregais essa cabe­
leira de ouro à carícia dos ve/tlos e 
ao roçagar dessas flores ornamen­
tais, essa "pele" tão delicada e tão 
lasciva? 

Pois vou telefonar ao Jair e ao 
Pimpa, meu caro Poliba, e vou in­
fonnar-lhes da altaneira dignida­
de com que os ''meus': os 'ílOssol' 
garapuvus atravessam os séculos e 
a História. Se investigannos bem, 
aposto que os garapuvus da La­
goa terão testemunhado o próprio 
"Dilúvio" - e até acolhido a Arca 
no alto do morro, depois de 40 
dias de "lestada': 

Amigo Poliha: convido-te - e ao 
Pimpa e no Jair - para um sobre­
vóo de asa-delta, num desses arte­
fatos voadores aparentados com 

as águias e os urubus. Vamos os 
três sobrevoar os garapuvus da 
Lagoa e levar-lhes o nosso fisico 
carinho. 

Sugiro até levarmos um a1lci­
nho a bordo, "pra mode" pentear 
a cabeleira daquelas 'crianças". 

E, para dar a crônica por finda, 
nomeio-te, amigo Poliha, coman­
dante plellipotenciário deste vôo, 
condecorando tua fronte com o 
quepe de Saint-Exupéry. 

Ao amigo Pimpa, peço: provi­
dencie o <pente". Um ancinho de 
cerdas largas CIImprirá bem esse 
papel. 

E voemos os três sobre aquelas 
cordilheiras floridas, posto que só 
assim estaremos mais perto de 
Deus. 
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003 . CARTAS O'ÁFRlCA O Globo. Rio de Janeiro, 12 
nov de 2005. Prosa & Verso, p. 3 

• CARTAS D'ÁFRICA 
No dia 17, às 17h30m, na 
Academia Brasileira de Le­
tras (Av. Presidente Wilson 
203), acontece o lançamento 
de 'Cartas d' África e alguma 
poesia", organizado pelo jor­
nalista e escritor Salim Mi­
guel. O livro reúne cartas e 
poemas que escritores afri­
canos de I!ngua portuguesa 
enviaram para a revista 
'Sul", da qual Miguel foi um 
dos editores, nas décadas de 
40 e 50. 

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



004 - UMA. Jéferson_ Editadas cartas Que uniam África ao Brasil: obra organizada por Salim Miguel resgata correspondência trocada entre escritores de Kngua portuguesa nos dois lados do Oceano Atlantico_ A Noticia, Joinvi lle. 29 de nov_ de 2005_ Anexo. p_ C8 

as ca 
Obra organizada por Salim Miguel 
resgata correspondência trocada 

entre escritores de língua portuguesa 
nos dois lados do Oceano Atlântico 

• JEfERSON UMA 

Florianópolis - Há 50 anos, 
separados pelo imenso Oceano 
Atlântico, escritores brasileiros e 
africanos trocavam correspondên­
cia, enviavam seus livros, e discu­
tiam politica e literatura. No conti­
nente americano, o interlocutor é 
Salim Miguel, em Santa Catarina. Da 
África, os escritores somam mais de 
uma dezena, e escrevem principal­
mente de Moçambique e de Angola, 
mas há um solitário interlocutor da 
Ilha de São Tomé. o segundo menor 
país do continente africano. 

A correspondência, guardada 
por Salim, foi selecionada por ele 
para publicação encampada pela 
Academia Brasileira de Letras. O 
livro, q,ue recebeu o título de "Car­
tas D'Africa e Alguma Poesia" foi 
publicado pela editora Topbooks e 
ficou pronto há pouco mais de 
uma semana. Já houve um lança­
mento no Rio de Janeiro e hoje vai 
ser autografado por Salim Miguel, 
das 16 às 18 horas na livraria 
Livros e Livros, na rua Jerônimo 
Coelho, no Centro. 

Na Florianópolis dos anos 50, 
Salim integrava o Grupo Sul, juven­
tude modernista ligada principal­
mente à literatura, teatro e ao cine-

ma, que sacudia a pasmaceira ilhoa. 
Do outro lado do continente, os 
jovens africanos viviam nas colônias 
portuguesas, e amargavam a dita­
dura do governo salazarista. 

Parte dos poemas enviados 
pelos escritores africanos eram 
publicados na revista Sul, do grupo 
Sul, já que eles tinham dificuldades 
para publicar em seus países de 
origem. Além da correspondência 
com os jovens de Moçambique e 
Angola, o livro reproduz também 
alguns poemas e cinco textos de 
Marques Rebelo, publicados em 
junho de 1963 no jornal "Última 
Hora", sobre o escritor Augusto dos 
Santos Abranches. 

Abranches foi o primeiro cor­
respondente da revista Sul. Era 

• • • • poeta , contista, cntlco, ensalsta, 
gravurista e batalhou pela difusão 
da cultura e pela liberdade em ter­
ras moçambicanas. Em 1955 veio 
morar no Brasil, porque corria o 
risco de ser morto pelos militares. 
Além da correspondência de 
Abranches, há cartas também de 
Orlando Mendes, Manuel E de M. 
Coutinho, Domingos de Azevedo e 
de Domingos R. Silveira. 

De São Tomé, há uma única 
carta de um único escritor: Fernan­
do Reis, da então África Ocidental 

un 
Portuguesa. A missiva de 1956 acu­
sa o recebimento do livro "Alguma 
Gente", de Salim, e fala sobre a 
página literária que ele produzia 

• • em um semanaIlO. 
De Angola, os correspondentes 

são Antônio Jacinto do Amaral 
Martins, José Graça (Luandino Viei­
ra) , Américo de Carvalho, Mário 
Lopes Guerra, Viriato da Cruz e 
Garibaldino de Andrade. No final 
da publicação, há uma breve bio­
grafia dos correspondentes africa­
nos. Entre os mais notórios, é pos­
sível destacar o nome de Luandino 
Vieira, que nasceu em Portugal em 
1935 e aos dois anos de idade emi­
grou com a família para Angola. 

Luandino engajou-se na luta 
política e foi preso durante a 
repressão colonial. Ficou na cadeia 
por 12 anos e com a independência 
em 1975 das colônias portuguesas, 
após a revolução dos Cravos, em 
Portugal, ele dirigiu a TV Popular 
de Angola e o Instituto Angolano de 
Cinema. Seus livros foram traduzi­
dos para mais de 10 idiomas. Antes 
do escritor português José Sarama­
go, Luandino foi indicado ao prê­
mio Nobel de Literatura. 

Já o autor do poema "Tropa 
Negra", reproduzido nesta página, é 
do poeta, contista e ensaísta Mário 
António, nascido em 1934 em Ango­
la, e falecido em Iisboa em 1989, 

• O QUÊ: lançamento do livro 
CARTAS D'ÂFRICA E ALGUMA 
POESIA, de Salim Miguel. 
QUANDO: Hoie, terço, do 16 às 
18 horas . ONDE: livraria livros & 
livros. Ruo Jerônimo Coelhop, 215, 
Centro, tel. : 3222·1244 
QUANTO: Valor nõcrfornecido. 

, 
• 

ao rasl 
Crilfione 

TROPA NEGRA 
Lançaram fogo à cubata 
onde nasci e destruíram 
meu campo de mandioca. 

Daí a minhafarda e 
este barrete vermelho e 
esta espingarda na 
mão e o desamor da 
terra em mim criado! 

• MÁRIO ANTONIO FERNANDES 
DE OUVEtRA, Luanda, Angola . 
Revisto Sul, edição 25 (1955) 

SAliM MIGUEL Escritor cuidava das textos que agora compõe;:;;m~'~'C:;a;rto;'-s d-:J\iri.;;'e~AAk)g~u~ma Poesia" 
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variedades@diario.com.br 

MEMÓRIA 

• • 

Livro reúne cartas e poemas qfricanos editados na Revista Sul 

REGIS MALLMANN 
• 

Cartas, poesias e pequenas 
biografias de escritores mo­
çambicanos e angolanos que 

• • mantiveram mtensa corres-
pondência com o Grupo Sul a 
partir da década de 1950 inte­
gram o livro Cartas D'Africa e 
Alguma Poesia, que o escritor 
Salim Miguel lança, hoje, às 
18h, na Academia Brasileira 
de Letras, no Rio de Janeiro. 

ditado pela própria 
ABL, o volume faz 
um amplo resgate 
do produtivo conta­
to entre integrantes 

do movimento cultural catarinense 
e os colegas de Angola e Moçambi­
que, na época colônias portugue­
sas subjugadas pela ditadura sala­
zarista, sob a qual os autores eram 
Impedidos de exercer plenamente 
sua criação literária. 

Colecionador "compulsivo" e 
memória viva das atividades de­
senvolvidas pelo Grupo Sul, Salim 
Miguel lançou-se a tarefa de recu­
perar e selecionar o material guar­
dado desde aquele tempo depois 
que O amigo Cícero Sandroni, inte­
grante da ABL, o questionou sobre 
qual tinha sido o envolvimento de 
outro escritor. Marques Rebelo 
(1907- I 973), com Florianópolis. 
Ao saber que Rebelo foi O primeiro 
interlocutor entre os colegas de 
Santa Catarina e os africanos, San­
droni viu nisso matéria-prima de 
interesse de Academia. 

- Daí veio a idéia do livro - re­
corda Salim, para quem a ativida­
de de re,sgatar esse pedaço da his­
tória foi como um mergulho no 
passado. 
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Poema enviado por Augusto dos 
Santos Abranches no Natal de 1959 

Dessa verdadeira aventura do es­
critor em meio a papéis já desgas­
tados pelo tempo, emergiram relí­
quias que passam a integrar o livro 
de 180 páginas. Revendo dezenas 

de originas de cartas recebidas a 
partir de 1952 e exemplares da Re­
vista Sul- veículo de difusão do 
pensamento do Grupo Sul, no qual 
eram publicados os poemas -, Sa­
lim promoveu um garimpo para 
encontrar aquilo que melhor tra­
duzisse o que significou esse conta­
to com o escritores, alguns deles 
ainda jovens naquele tempo e que 
viriam a gravar seus nomes na lite­
ratura de língua portuguesa 

- Alguma coisa se perdeu, mas 
sobrou bastante material - conten­
ta-se Salim, diante de bem organi­
zadas pastas contendo o valioso 
produto de sua detalhada pesqui­
sa. 

Moçambicano veio 
morar no Brasil 

Graças a esse resgate) estão sen­
do publicados novamente escritos 
de autores como os angolanos An­
tonio Jacinto, Viriato da Cruz, Ma­
rio Antonio e José Graça, que mais 
tarde passaria a assinar Luandino 
Vieira, e dos moçambicanos Ma­
nuel Filipe de Moura Coutinho e 
Augusto dos Santos Abranches. Es­
te último, ao vir morar no Brasil, 
no final dos anos 50, estreitou ain­
da mais esse contato com os brasi­
leiros, relação mantida até sua 
morte, em 1963. 

Segundo Salim , a formatação do 
livro, que ele próprio só deve ver 
hoje, quando já estiver no RJO, foi 
feita de forma que o leitor seja le­
vado a compreender como se deu a 
aproximação e posteriores contatos 
e publicações de poesias e outros 
textos dos africanos na já legendá­
ria revista brasileira. 

Material de interesse maior no li­
vro, as cartas e os poemas reme-

Receita de felicidade 
nas crônicas de 
Antônio Maria 

Página 5 
17 DI NOV!MnO DI! 2Ob5 

Salim Miguel com algumas das cartas recebidas dos autores africanos 

tem à pensamentos de um período 
ainda amargo para a cultura dos 
dois países em questão. Tanto que 
nas palavras das correspondências 
e nos versos 1SS0 se expressa repe­
tidamente, o que cerca de maior 
importância o volume. 

- A primeira etapa foi levantar 
todas as cartas e dividi-las entre 
Angola e Moçambique. Elas são 
basicamente desses dois países -
explica Salim Miguel, que mesmo 
assim não reduziu o trabalho a es­
sas duas procedências. 

Para fazer uma radiografia com­
pleta de tudo o que a revista publi­
cou ao longo de quase uma déca­
da, ele dedicou também espaço 
para poesias de autores com quem 
não mantinha contato, mas cujos 

textos chegavam às suas mãos por 
intermédio das correspondências. 

Depois do lançamento de hoje 
na Academia Brasileira de Letras, 
outro será realizado no dia 29, na 
Livraria Livros & Livros, no Centro 
de Florianópolis, onde Salim ficará 
a disposição dos leitores, das 16 às 
18 horas. 

- Estarei lá para conversar com 
quem quiser sobre esse assunto -
convida. 

Carlas D'Africa e Alguma Poe­
sia - Coligidas e Selecionados por 
Salim Miguel. De Salim Miguel. 
Academia Brasileira de Letras. ISO 
pdginas. Preço não divulgado. 

• regismãllmann@õlélrio.com1if" 

( 
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006 - PEREIRA, Érica Antunes_ Retraçando as margens da memória com Cartas d'Ãfrica e alguma poesia_ [s.l. , sem data] 05 pag_ 

, 
RF:TRAÇANDO AS MARGENS DA MEMORIA COM 

CARTAS D'AFRICA EALGUMA POESIA 

, 
Ericn !\ntullc!-! Pl·j"t..·lra 

Ilá quase I in te anos. desde que foi redescoberto pela 1'1'01" Ik' 1 ania I\ lacêdn.1 , 

• 

rartir d.: ullla clltrel ista lhe concedida por Luandino Vieira (1\ 1. \CI ' DO, 2002, p. 45). n 

(,rupn "ui lem susci tando a curiosidade dos pesquisadores das lite ratu ras de língud 

portugucsa. '-:ascido em Florianópolis e composto por jovens escritore,. o grupo legoll. 

par,l akm dos trinta lolumcs da revista Sul, a comprovação do interClÍmhill litcmri" 

11." ido .:mr.: as dua, margens do Atlântico desde o fim da d<'cada de 1 C)411 c graças " 

\l 'lI'ques Rebelo. aquele que fo rneceu a Salim Miguel e scu, umigo:, 11 emkr.:ço lh, 

,,,,,' tu mocnmhicano AU1!usto dos Santos Abranches (MI GL 1.1.. '005. Jl. 7-8). Nã" 
, -

~ r"I 'u lI1uit" pura que este cuidasse de ~prox imar os brasileiros dc outros uutorcs. qucl 

,k s"a proJlria tcrra. \loçambique. quer de outras paragem,. CI'I110 a .\ ngl,l .. dc \n tl'l1l1\ 

I"L intll (\l l(jl l I . '005 . p. 6 1). Assim é que. pouco a pouco. it rClista sc unlram.L'nu·c 

tallt"s, nomes CO 111 o Orlando Mendes, Noémia de Sousa. Glória de Sant'.'\nna. 

I I'.ll1cisco José I enrciro. Vi ri ato da Cruz e Luandino Vieira. 

( "r/ai /). í trica e AlgulIlo Poesia. obra organizada por 'i1l11l11 

I'uhlieada (Rio d~ Jane iro. Topbooks. 2005). reúnejustalllente a, cartas recebidas pelll 

," ls, tI I 1!1c \blheiros e Salim Mi guel de vários dos autores africanos que colab(lrur~lIn 

_ m' " \11/: "un petlt lilrc-l11u sc'c". para lembrar a exata de lini~ú<l cunhada p,'r Juliall cl 

"anltl (S.\ 's 11l. 2(06), EI11 outras palavras. emprestar () formato " , de li\ I\' d 

cmr"spondenci<t simbol iza a consagração de sua perenidade. a medida quc 

-----------------
I }, '"hlJ: nda un I " luLlo ... Comparauo" de Literaturas de Língua Pnnugu\,· ... a p~J.I l 111 \ l'l" ... t,l ade d~ ", .11' 

" t ! l :' ), 

, 

elas [as cartas [ tizeram um longo trajeto - é bom pôr ' Iongo' ni slO das 
então colônias africanas de Portugal até à peqllcna e pacata 
Ilorianópolis. rem mais. elas circularam por diferente;, casas na Ilha c 
no Rio ele Janeiro. ;\lesse vaivém algumas se ex traI iaram. mas as 
remanescentes dào uma idéia do que foi este interdmbio. (M ICi l I I , 
2005. p. 7) 

\0 I alllr literário. incorpora-se o histórico : muitas uas cartas tknune ium a 

rigido da censura sa laza ri sla. de modo que o contato com o Cinlpo Su l. el,jo lema era "a 

IlIta pd" liberdade de expressào" (MACÊDO. 2002. p. 46). roi essencial. pois permitiu 

.lOS autores a!i'icallos que. Illu ito embora na longínqua Florianópolis. clll1 tin uasscm 

puhlicando seus tmba lhos. 

\s artimanhas utili zadas para que o intercâmbio de obras se lizcsse l'ram I árias. 

L'OIl1l'. p<lr l'\Clllpll" a sugerida por Viriato da Cruz em carta datad'l de 06 de jClncim de' 

I'ara redu/ir ao mínimo as possíveis cOlllplicaçôe . peço- lhe di ligcnciar 
para que Os li vros não I enham como encomenda da lil raria ~m que 
lün:m adquiridos. mas sim como encomenda particular. ol<:rta dc 
,1I11igo. Se ptlssÍlc l. del'erào ser vestidos com capa, tk ou tros li, ros 
I ulgares. I , fi na lmente. os embrulhos. que de i enio ser pouco 
lolumosos. cOl1\ém sejam feitos de papel forte . (MIGl ILI. . "005.!l. 43) 

\ntón io Jacinto também deixa entrever a preocupação concernente ao el1\ io das 

,'nulIl1endas em carta de 09 de outubro de 1955: "Sobrc o cnuereçll C cuidados 11" 

rellle"ajú sabc" (1\ " G U EL. ?005. p. 27). Ainda seguindo es:.a scnda. l1la~ he!ll mai !-! 

e\plicittl c nada lacôn ico. está Luandino Vieira - na altura. ainda conhecido como Jose 

( ,r,lça que, cm I ti de janeiro de 1957. escreve: 

() panorama cultural aqui está condicionadíssimo. I,'mos um bom 
númcrtl de jOl'ens interessados em desenvolver uma literatura de 
caracter regional ista e alguns mesmo já com obra le'i ta, :-- las est:i 
guardaua no fundo do baú. Nào a podem publicar. Não hú cditore.,. ,\s 
cuições lk autor ficam caríssimas, fora do alcance da gentc nO\ a. 
estudantes uns. pequenos empregados outros. 
( .. , ) 

• 
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012 - MIGUEL, Sal im. Reflexos de um Intercâmbio. Florianópolis , [sem data]. 05 fo lhas. 

Reflexos de um intercâmbio 
Salim Miguel 

Aqui estão reunidas cartas de mais de meio século, 
praticamente esquecidas. Elas fizeram um longo trajeto - é 
bom pôr "longo" nisto - das então colônias africanas de 
Portugal até a pequena e pacata Florianópolis. Tem mais, 
elas circularam por diferentes casas na Ilha e no Rio de 
Janeiro. Nesse vai-e-vem algumas se extraviaram, mas as 
remanescentes dão uma idéia do que foi este intercâmbio. 

Por vezes, folheando uma revista SUL eu me 
deparava com um poema e, memória ativada, buscava 
recuperar o significado de tudo aquilo e a maneira pela 
qual começou. 

Foi em 1948. Nem bem aparecera a revista SUL, uma 
entre as cerca de quarenta que circulavam pelo País 
naquele pós-guerra, trazendo a inquietação e a esperança 
dos jovens, chega uma carta do Rio. Flávio de Aquino nos 
faz saber que Marques Rebelo dela tomara conhecimento 
e do esforço daquele grupo de jovens que lutava para fugir 
do isolamento; a exemplo do que fizera em Buenos Aires, 
Resende, Cataguases, Rebelo se dispunha a trazer uma 
exposição de Arte Contemporânea a Florianópolis. Nossa 
resposta imediata foi um "sim", sem pesar as 
conseqüências. Fomos à luta e a Exposição, bem como as 
palestras de Rebelo dividiram a cidade. 

Varava-se a noite em batepapos, nos cafés, bares, 
restaurantes, sob a figueira da Praça XV e, em dado 
momento, Rebelo perguntou se não estávamos também 
interessados em contatar outros jovens em Portugal e 
África. Mal chegado ao Rio, ele nos mandou o endereço 
do poeta português Manuel Pinto e do poeta, crítico, 

gravurista, Augusto dos Santos Abranches, de 
Moçambique. 

Quem não sabe dessa história costuma perguntar, por 
que logo Florianópolis, de pequena presença africana e 
não o Rio ou mais especialmente a Bahia. São as tramas 
do destino, o momento, as circunstâncias. 

Escrevemos para os dois. A resposta de Portugal 
chegou bem antes; a de Moçambique, embora demorasse, 
veio também. Logo estávamos publicando colaboraçôes de 
nomes conhecidos, como Fernando Pessoa, falecido em 
1935 e de Miguel Torga, que passara parte da adolescência 
no Brasil, mas por aqui era desconhecido. , 

Da Africa começamos por Moçambique e, nos anos 
seguintes, fomos publicando na SUL colaborações de 
Angola, Cabo Verde, Guiné Portuguesa, hoje Guiné­
Bissau. No último número da revista, 30, aparece um 
conto de um tal de José Graça, que se tornaria pouco 
depois internacionalmente conhecido como Luandino 
Vieira. 

Não sei bem como, nem quando surgiu o interesse 
pelos textos publicados na SUL e pela correspondência. 
Tânia Macedo, que estivera em Angola e lá conversara 
com o poeta Antonio Jacinto, nosso principal contato 
naquela então colônia portuguesa, foi a primeira a tratar do 
tema. Pouco depois, em 1991 , eu fui convidado para um 
Seminário na Universidade Federal Fluminense, meu 
comunicado foi a respeito do intercâmbio com os Países 
Africanos, em especial Angola e Moçambique. O 
professor francês presente no Seminário, Michel Laban, 
que estudava a obra de Luandino Vieira, só se tranqüilizou 
quando lhe prometi mandar xerox do conto de José Graça, 
publicado na Sul nO 30 e também de seu primeiro livro A 
Cidade e a Infância, editado em Luanda, em 1957, 

• 
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Florianópolis a estudante paulista Juliana Santin, cuja tese 
de doutoramento em Bordeaux examina as relações 
Angola-Brasil; seu orientador sugeriu-lhe que, vindo ao 
Brasil, visitasse Florianópolis para tomar conhecimento do 
material da SUL e mais especialmente da correspondência 
com vários intelectuais angolanos. No livro de Cremilda 
Medina Sonha Mamana África e no de Michel Laban 
Luandino - José Luandino Vieira e sua Obra, o autor de 
Luuanda, faz questão de ressaltar o que significou, para os 
então jovens escritores angolanos, o contato com a Revista 
Sul, dos jovens escritores catarinenses. Eram tempos 
extremamente difíceis, não sabíamos se o que estávamos 
mandando chegaria a seu destino. Cartas e pacotes eram 
violados. Certa vez, recebemos um cartão endereçado à 
Revista Sul, caixa postal 384, Florianópolis, SC, Brasil, 
informando que determinado número da Revista havia 
sido apreendido por conter matérias que não atendiam ao 
disposto nas leis da censura portuguesa. 

A meu ver, o melhor exemplo da repressão em 
Portugal e suas então colônias é uma carta cujo conteúdo 
não posso esquecer.Ela não tinha data e assinatura era um 
rabisco, embora tenha quase certeza ser de Antonio 
Jacinto. O remetente queria um manual de economia 
política. Dizia: "se não for encontrado em Florianópolis, 
veja se me consegue um exemplar em Porto Alegre ou em 
Montevidéu", pois sabia que a Livraria Monteiro Lobato, 
de Montevidéu, distribuía a SUL. Concluía "caso consiga 
o livro, não pode mandá-lo como o recebeu. Terá de retirar 
a capa, a folha de rosto com o título, separar o miolo de 
cem em cem páginas, embrulhá-Ias em jornais ou revistas 
de variedades e despachar cada pacote em separado, 
porque só assim poderemos ter a sorte de receber o livro". 

, , 

apreendido na gráfica e destruído pe la ditadura salazarista, 
com exceção de três exemplares . No Seminário também se 
encontravam vários escritores africanos, menos Antonio 
Jacinto, que fora Secretário de Cultura no Governo de 
Agostinho Neto e havia falecido pouco antes. 

Embora tivéssemos publicado escritores africanos, 
inclusive Luandino Vieira, na revista Ficção (RJ) e 
eventualmente o intercâmbio voltasse à tona, foi a partir 
do encontro de Niterói que o interesse aumentou e vem 
aumentando. Em 1985, em Lisboa, Manuel Ferreira, 
romancista, profundo conhecedor da literatura africana e 
Alexandre Cabral, romancista e especial ista em Cam i lo 
Castelo Branco, também quiseram saber de que maneira a 
Revista SUL se tornara veículo para a manifestação dos 
novos escritores africanos, durante os anos 50. Maria 
Aparecida Santilli, de São Paulo, numa viagem a 
Moçambique, levou xerox de algumas das cartas e de 
colaborações de Augusto dos Santos Abranches para os 
arquivos daquele país. 

Em 2001, na Nona Jornada Nacional de Literatura de 
Passo Fundo, a conversa com o poeta e romancista Ruy 
Duarte, com a poetisa Paula Tavares, com o professor e 
ensaísta Carlos Serrano, girou em torno do que 
significaram aqueles anos, quase uma década, para ambos 
os lados, no deles, um período marcado por repressão 
violenta, e do nosso, uma fase mais tranqüila da vida 
nacional, onde podíamos publicar o que por lá era 
impossível. Outro que se interessou pelas colaborações e 
cartas foi Xosé Lois Garcia, de Barcelona, que tem 
dedicado boa parte do seu trabalho ao estudo de escritores 
africanos. Não faz muito, recebi da Itália mensagem da 
professora Maria Grazia Orsi, pedindo informações a 
respeito de Luandino. Em meados de 1993, esteve em 
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Creio que as cartas e os poemas, selecionados para 
este volume, refletem um pouco de tudo isso. Tal como fiz 
ao ler meu comunicado no Seminário da Universidade 
Federal Fluminense, dedico este texto à memória de 
Augusto dos Santos Abranches e Antonio Jacinto e à de 
Marques Rebelo, que nos abriu o caminho para Portugal e 
os Países Africanos de Expressão Portuguesa e, como 
conseqüência, para incontáveis outros países. 
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013 - CARTAS D'Afriea. [s.l.l , sem datai 01 folha. 

CARTAS D' AFRICA 

A literatura é um poderoso elemento de História e de relações internacionais. Digo "'I' 
a propósito de um livro relativamente recente, do qual só agora consegui um exemplal 
Trata-se de "Cartas d' África" de Salim Miguel, editada pela Topbooks do Rio d, 
Janeiro e que, ao mesmo tempo em que se revela C0ll10 livro importante para 
elaboração da História literária angolana, demonstra que, mesmo em periodos de pou, " 
(ou nenhumas) relações politicas e economicas oficias, os contactos entre intelectLJ. 
angolanos e brasileiros sempre se mantiveram. 
Assim, nos dificeis anos 50 do século passado, com uma forte repressão colonial nal 
apenas a nivel politico mas também cultural, desenhava-se em Luanda a resi stencla 
essa repressão e a afirmação da identidade angolana. 
A historia no plano politico é conhecida, mas menos pessoas sabem que a literatt, , 
angolana ressurgia nessa década. E então que aparecem os primeiros poema' d, 
Viriato, Jacinto e Agostinho Neto e que Luandino Vieira (ainda com o nome de .i< ,( 
Graça) publica um caderno com três contos, imediatamente apreendido e do qua 
sobraram apenas tres exemplares. 
Mas toda a produção ficava nos circulos culturais do pais ou entre estudantes angolal!l , 
das universidades portuguesas, onde o boletim e antologias da Casa dos Estudante, h 
I mpério lhe dava alguma repercussão. 
Fora dessas faixas só uma janela aberta : a revista literária brasileira "Sul", editada ,'li 

Florianópolis, Estado de Santa Catarina. 
E sobre esse relacionamento que Salim Miguel, que dirigia a "Sul", coli~iu as call 1 

então recebidas de Luanda, principalmente de Luandino, Jacinto, Viriato, Mario [ 01'''' 
Guerra, ma também de Américo de Carvalho do Lobito e Garibaldino de Andrade 
com base no Lubango dinamizava a coleção ·' [mbondeiro". 
Não se tratava apenas de cartas para acompanhar envio de material literano 11 .. , 
tambem muito pedido de livros - sobretudo por Jacinto e Viriato - sobre temas po l1tl ' 
e sociais que os amigos da "Sul" faziam chegar, com os cuidados necessarios para " 
erem apreendidos nos correios. 

Quando soube do livro, fui procurar Salim Miguel e tive com ele uma longa com", . 
telefônica (do Rio para Florianópolis) . Logo que tenha condições, faço uma entre\ 1,1 

mas, para ja estou convencido que, ou encontramos uma forma de distribuir o li ~ro (11 

Angola ou pelo menos, o capitulo do "Cartas d' Africa" relativo a Angola (cerca de 
paginas) devia ser publicado no pais. 
Para a compreensão dos dificeis caminhos da construção da literatura angolana 

, 
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016 - O SABOR da fome, A voz Submersa. Convite para lançamento, Florianópol is 23 de maio de 2007. Espaço Cultural Celso Ramos - BRDE 

o Sabor da Fome 

A Voz Submersa 

Em 'O sabor da fome", o escritor passeia pelo rural idflico, 

no retorno a Biguaçu de sua infância, e pelo urbano, ~m Florianópolis e no 

R· de Janeiro Salim Miguel testa os limites da narrativa curta. Confunde e 
10 • 16 tos todos dissimula ao mesmo tempo em que revela e explica. Em seu~ con -

inéditos em livro - apreciamos um escritor em sua maturidade, Que com um 
dos olhos enxerga o passado, mas com o outro escreve para o presente e luluro. 

A voz submersa é um romance em estado febril , um del[rio insta~tãneo 
desencadeado pela visao do corpo do estudante Edson ~[S Souto, Já .sem 

\lida sendo carregadO por uma multidão indignada que o depOSita na escada~al~a 
Cã~ara Municipal, na Cinelandia, num ano de 1968 qu~ em 1~84: quando. a Im 

Miguel originalmente lançou este livro, amda MO tmha termmado 

". 

0. 0 ... 

., MIgI»J 

CONVITE 
o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul " BRDE e 
a editora Record convidam para o lançamento dos livros: 

A Voz Submersa 
O Sabor da Fome 

SERViÇO 
23 de Maio de 2007, das 19 às 21h30 
Espaço Cultural Celso Ramos " BRDE 
Av. Hercilio Luz, 617 - Florianópolis - SC 
espacocultural-sc@brdecom.br " 48 3221-8000 

Salim Miguel 

www.record.com.br [I] 

Nascido no Libano, em 1924, Salim Miguel passou a inlância e a adolescência em Biguaçu, municipio da 
Grande Florianópolis Entre 1947 e 1957, participou do Grupo Sul, de Florianópolis; de 1976 a 1979, foi 
um dos editores da revista carioca Ficçâo; entre 1983 e 1991 , foi diretor da Editora da UFSC; e de 1993 a 
1996 dirigiu a Fundação Cultural Franklin Cascaes. Renomado jornalista, tem 25 livros publicados, entre 
contos, romances, crônicas e depoimentos. Por Nur na escuridão, de 1999, ganhou os prêmios da APCA 
de melhor romance e o Zaftari & Bourbon, em 2001 , na Nona Jornada Nacional de Literatura de Passo 
Fundo. Em 2002, recebeu o título de doutor honoris causa, da UFSC, e o Troféu Juca Pato, da União 
Brasileira dos Escritores e da Folha de S. Paulo, como intelectual do ano. Pela Record lançou o romance 
Mare nostrum, finalista do Prêmio Jabuti de 2005, e O sabor da fome, em 2007, e relançou Avida breve de 
Sezefredo das Neves, poeta, em 2005. 
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019 - SARTORI , Rau l. Aplauso. Jornal a Notícia . 15 de maio de 2007. Anexo. 
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APLAUSO 
A homenagem prestada pela Saraiva aos escritores Salim Miguel e Eglê 

Malheiros, segunda-feirá, loto,,: o amplo espaço da nova livraria na Capital, 
reve/a(!do o quanto são prestigiados os dois intelectuais. Atenciosos co,!,! to­
dos, como sempre foram, fizeram discursos breves, nos quais revelaram sua 
generosidade. Ela falou dos professores e do seu valor na educação. Ele lem­
brou do episódio da ~ecente reforma administrativa que tentava transferir a 
Biblioteca Pública para o município, celebrando a mudança de rumos o,cor-
rida a partir da luta em defesa do patrimônio cultural do Estado. Ambos 
foram calorosamente aplaudidos. 
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LAVOURA E PECUÁRIA EM 

Lucratividade dobra 
com o sistema de 
integração que une 
criação e safras 

• Diversificação faz com 
que riscos de queda 
nos preços sejam 
diluídos ao produtor 

EDITORA 
GroIIO 

• Rotação de culturas 
reduz a incidência de 
pragas e racionaliza 
uso de insumos 

021 o SABOR da fome. Globo Rural , n. 229, p. 106, novo de 2004. Crônica : espaço dos 
contadores de histórias. 

o sabor da fome 
T

erminaste a frugal refeição, que vai ser completada com 
frutas. Ficas indeciso, ontem foi a vez do mamão, te 
lembras do que costumava repetir pai Otávio, avô de tua 

mulher: mamão bem só do Nordeste, regular do Sudeste, no Sul 
só com açúcar; hoje, nem com muito açúcar, embora o aspecto 
tão mais apetitoso, 

Observas a mesa: uva, goiaba, tangerina, que pode também 
ser chamada de vergamota ou mexerica, Todas muito bonitas, 
mas pouco saborosas, Não faz muito, na feirinha, em conversa 
com seu Mané, dizias que durante anos andaste em busca de 
marmelo, saboreado na meninice, e que decepção ao não 
sentires absolutamente gosto nenhum, e o homem, bem 
falante, mais que rápido, "era o sabor da infância e da fome, 
meu amigo, marmelo só pra marmelada", 

Necessário decidir. t a goiaba, das vermelhas, grande, 
lustrosa, tentadora, embora temas o gosto de nada, Mal lhe 
cravas os dentes, és transportado para Biguaçu, tens uns 
treze anos, acabaste de pular o muro que separa tua casa 
da chácara de Seo Galiani, olhas para um lado e outro, 
ninguém à vista, rápido trepas na goiabeira e ao mesmo 
tempo em que abarrotas os bolsos com frutas maduras e de 
vez, enches a boca em dentadas vorazes, Ouves latidos, 
deslizas pelo tronco, disparas, quase sem fôlego, goiabas 
escapando dos bolsos, saltas o muro. 

Salim Miguel 
é jornalista, escritor e 

autor de 20 livros, entre 
eles, Nur na Escuridão 

(Editora Top Books) e o 
recém-lançado Mare 

Nostrum (Editora Record) . 

A chácara do italiano era 
enorme, podia quase abastecer a 
populaçâo do lugar, mas o 
homem quase nada vendia ou 
dava, os frutos abarrotando o 
terreno, o adocicado odor 
putrefato atravessava casas e 
ruas e não só penetrava pelas 
narinas, como enchia a boca 
de saliva, 

Seo Galiani raramente saía do 
casarão murado e, quando 
entrava na venda, teu pai já sabia 
o motivo. A conversa era rápida e 
a reprimenda demorada; tu eras 
um dos mais visados, não 
conseguindo fugir à tentação. As 

FGLOBO RURAL NOVEMBRO 2004 '. 

" Seo Galiani raramente saía 
do casarão murado e, quando 
entrava na venda, teu pai já sabia 
o motivo. A conversa era rápida e 
a reprimenda demorada; tu eras 
um dos mais visados , , 

peladas, os banhos de rio, as correrias, nem mesmo a leitura te 
saciavam, Para evitar problemas o pai te mandava comprar 
peixe fresco e camarão seco em Ganchos ou até Alto Biguaçu 
trazer dos Reitz batata, milho, aipim, um saco de farinha de 
mandioca, Botavas o Sultão na carrocinha e te tocavas, 
imaginação à solta, mais veloz do que o pangaré de tantos anos 
e tantos serviços prestados à família, 

Retomando, teus devaneios sumiram à vista do engenho; 
bateste na casa ao lado, a filha de Firmiano, mulatinha sestrosa, 
botando corpo, peitinhos brotando do vestido de chita, alerta: 
"papai taqui o rapaz da cachaça" e te manda entrar, 
Seo Firmiano já vinha com uns garrafões num caixote de sabão 
Wetzel, meio derreado com o peso. Ele te manda sentar, puxa 
conversa, oferece um gole, insistindo, "prova, já tens idade", 
brinca "aquele povo da venda de teu pai acaba com a minha 
cachaça", tu meneias a cabeça; da porta, a guria te encara 
zombeteira, Hoje, um hoje perdido no tempo e na memória, 
não resististe, ao primeiro gole engasgaste, olhos cheios de 
lágrimas, enquanto Firmiano e a filha riam, o segundo gole 
caiu menos mal, a mocinha proVidenciara umas rosquinhas 
de polvilho. 

Firmiano bota o caixote na carrocinha, recomenda-te 
cuidado, falando "qualquer hora apareço na venda do teu pai , 
para uma prosa", 

Sultão parecia ter asas, a carrocinha voa, vês bem pertinho o 
céu, longínquas as casas da vila, Não demora o alto do morro, a 
descida veloz, um baque brusco: quase cais de tua cadeira, 
com metade da saborosa goiaba na mão; tua mulher, que 
estranhara o silêncio, pergunta assustada "o que foi homem?" e 
tu apenas repetes: "nada não, nada não". 
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• As denúncias contra 
Renan Calheiros, mescladas 
impropriamente com 
a Operação Navalha, embora 
mereçam investigação, 
só valem para manter 
o governo sob pressão 

• Hugo Chávez não renova 
a concessão da RCTV 
e é tachado de autoritário. 
Mas poucos lembram 
o papel central desta e das 
outras emissoras no golpe 
fracassado de 2002 

I 
w ww .c artac a p i t a l . c om.b r 

• E Sarkozy ganharia 
na França se não tivesse 
os meios de comunicação 
a seu favor? E Berlusconi 
teria mantido o mandato 
por cinco anos sem o apoio 
do seu império midiático? 

• Como a imprensa dos 
EUA, que já foi referência 
mundial de qualidade, 
perdeu seu rumo e sua 
independência e aceitou 
ser aparato de propaganda 
da guerra de Bush 

022 SILVA, Deonisio da . Imaginosa memória. Carta Capital , ano 13, . 447 , p. 72. 

IMAGINOSA MEMÓRIA 
LIVROS Salim Miguel fez dos contos uma sutil 
e complexa forma de dar voz a quem não a tem 

POR DEONlslO DA SILVA 

uando, em fin s da década de 
1980, um jornalista indagou de 
Jorge Amado a situação da lite­
ratura brasileira, ele resiXlndeu 
que estreara quando havia 300 
escritores em todo o Brasil e to-

dos se conheciam. Mas que, aos 77 anos, a 
idade dos dois martelos, 300 havia só na 
rua Alagoinhas. no Rio. onde morava. 

O paulista Mário de Andrade, con­
temporâneo do baiano, achava que 300 
ele era sozinho: "Eu sou trezentos, sou 
trezentos e cinqüenta", Era um tempo 
em que a máquina de escrever substi­
tula rapidamente o manuscrito. 

Aos 82 anos, o jornalista e escritor ca­
tarinense Salim Miguel, nascido no lí­
bano e alfabetizado em alemão e árabe, 
em Biguaçu, na Grande Florianópolis, 
foi obrigado a trocar a máquina de es­
crever pelo computador para elaborar 
seu mais recente livro: O Sabor da 
Fome (Record, 160 págs., R$ 29). O no­
vo instrumento, que atenua os efeitos 
de uma enferm idade nos olhos, já esta­
bilizada, permite regular o tamanho das 
letras, ainda que algu ns dos contos te­
nham sido ditados à esposa, a também 
escritora Eglê Malheiros. 

Salim Miguel guarda, porém, a velha 
máquina de escrever que, apesar de com­
panheira inseparável de tantos escrito­
res, foi parar rapidamente nos museus. 
Mário de Andrade apreciava tanto a sua, 
que a chamava de Manuela: "Como uma 
verdadeira amante, ela me tem propor­
cionado, pela maneira de ser, seus vícios e 

prêmios nacionais. Os reconhecimentos 
vieram na esteira do Troféu Juca Pato, com 
o qual a União Brasileira de Escritores e a 
Folha de S.PauJo o distinguiram como In­
telectual do Ano em 2002. 

Dois grandes recursos narrativos dão 
a essa coletânea a perenidade que mar­
ca as grandes obras: prodigiosa memó­
ri a e fecunda imaginação. As tramas 

soam documentais, mas o granus salis 
da invenção penneia todas as histórias. 

O conto que dá título ao livro se des­
dobra em vários outros. Ao morder a 
goiaba vermelha, a imaginação do 
"Faulkner de Biguaçu", na fe liz expres­
são de Ivan Schmidt, brota e voa. chegan­
do à adolescência: "Tens uns 13 anos, 
acabaste de pular o muro, trepas rápido 

qualidades, um bom núme­
ro de idéias aproveitáveis". 

Além de O Sabor da Fome, 
a Editora Record já pôs nas 
livrarias os romances A Vi­
da Breve de Sezefredo das 
Neves, A Voz Submersa e 
Mare Nostrum (finalista do 
Prêmio Jabuti , em 2005) e 
Nur na Escuridão, que arre­
batou algu ns dos maiores 

Apesar de 
inventivas, 
as tramas de 
O Sabor da 
Fome soam 
documentais 

na goiabeira, enches a bo­
ca em dentadas vorazes". 

Em Vestido de Chita 
TI, é a memória de antiga 
moci nha que é evocada, 
migrando da pequena para 
a grande cidade. Ela está 
com fome, pede "pão com 
salame" e acaba trabalhan­
do como governanta na 
casa de duas idosas. 

Recorrente, a mesma 

7 2 CARTACAPITAl 6 DE JUNHO DE 2007 

personagem reaparece em outro conto, 
acusada de assassinar as velhinhas para 
ficar com a herança. O conto passa-se 
nos anos Médici e é narrado de trás para 
a frente: "Procurei apagar o passado que 
se gruda na gente que nem visgo". 

Outra. a quem deram o nome de Arge­
mira para lembrar o mar, reclama incon­
formada: "Por que não me botaram logo 
o nome de Argemara?" Livros em Cha­
mas refaz, como num pesadelo da memó­
ria, um tempo em que também em Flo­
rianópolis foram feitos autos de fé. 

Salim Miguel fez dos contos sutis e 
complexas formas de dar voz a quem 
não a tem ou não a teve, habilidade que 

reaparece em A Voz Submersa (240 
págs., R$ 36) , cujo tema solar é o assas­
sinato do estudante Edson Luís Souto, 
carregado pela multidão e depositado 
na escadaria da Câmara Municipal, na 
Cinelândia, em 1968. Quase todo nar­
rado por Dulce, a protagonista, sofre a 
interferência do autor: "Tenho que dei­
xar-te neste março de 1968, neste mar­
ço do assassinato do estudante ... Mas, 
se te deixo, não te abandono". 

Salim Miguel vive num tempo em que 
os escritores já não podem ler todos os co­
legas de ofício, mas este é um bom si nal: 
de gatos pingados, tomaram-se legião. Seu 
talento é inegavelmente superior ao de 
muitos que, incessantemente turibulados 
pela mídia, parecem ter evitado, nào ape­
nas a máquina de escrever, mas também 
os livros, esquecendo-se de que os grandes 
escritores são antes grandes leitores. _ 
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023 - SALIM Miguel lança livros. A Notícia, 23 de maio de 2007. 
Opinião, p.2. 

Salim Miguel lança livros 
o escritor Salim Miguel 
lança hoje, às 19 horas, 
no espaço cultural do 
BRDE. os livros "O 
Sabor da Fome" e "A 
Voz Submersa", O autor 
nasceu no Líbano, em 

I 1924, e passou a 
infincia e a 
adolescência na Grande 
Aorianópolis, no 
município de Biguaçu, 

i Enbe 1947 e 1957, 
participou do Grupo 
Sul, movimento que 
trouxe o Modernismo 
para Santa Catarina, 
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024 - NOITE de autógrafos: o rural idílico de Salim Miguel. A Noticia, 23 de maio de 2007. Anexo. p. 83 

; . 
rura 1 1(0 

Escritor lança "0 Sabor da Fome" e reedita liA Voz Submersa" 
~§....~' 26111/2005 

Salim Migual narra histórias do passado de gente comum 

FLORlAN6POus 

Salim Miguel, o escritor li­
banês radicado no Estado re­
conhecido pelo livro "Nur na 
Escuridão", autografa hoje no 
Espaço Cultural BRDE o livro 
inédito de contos "O Sabor da 
Fome" e a reedição do romance 
''A Voz Submersa", ambos pela 
editora Record. O primeiro traz 
uma reunião de 16 contos, nos 
quais Salim utiliza um estilo 
narrativo diferente a cada histó­
ria. Em ''A Voz Submersa", o au­
tor usa, como ponto de partida, 
o assassinato de um estudante 
no restaurante Calabouço, em 
1968, no Rio de Janeiro. 

Nos contos, o escritor pas­
seia pelo rural idílico, no retor­
no a Biguaçu de sua infância, 
onde morou dos 5 aos 19 anos, 
e pelo urbano, em Florianópolis 
e no Rio de Janeiro. Escritor de 
olhos e ouvidos atentos, Salim 
Miguel imprime nos diálogos 
o sotaque, o ritmo das pesso­
as comuns, que ele transforma 
em personagens bem-constru­
ídos e plausíveis. Eles são as­
saltantes, policiais, espião infil­
trado em grupo revolucionário, 
gatos, gente hwnilde ou rica. 

"A Voz Submersa" foi pu­
blicado pela primeira vez em 
1984, pela editora Global. O 
romance surgiu após um hiato 
de 29 anos longe do gênero. Es­
crito em apenas quatro meses, 
carrega em si as longas horas 
de catarse, os dias de compul­
sivo teclar na velha máquina 
de escrever. O expurgo de uma 
história encarcerada por 15 
anos, uma ditadura inteira. 

O livro é um romance em 
estado febril, um delírio ins­
tantâneo desencadeado pela 
visão do corpo do estudante 
Edson Luís Souto, já sem vida, 
sendo carregado por uma 
multidão indignada que o de­
posita na escadaria dl.. Câmara 
Municipal, na Cinelândia, em 
1968. O fato, presenciado por 
Salim Miguel foi transformado 
em romance. Antes, o autor 
havia tentado, em vão, colocar 
a história no papel em forma 
de reportagem e conto. 

• o QUÊ: LANÇAMENTO DOS LIVROS 
-o SABOR DA FOME- E -A voz SUB· 
MERSA-. QUANDO: HOJE, ÀS 19 HO· 
RAS. ONDE: ESPAÇO CULTURAL CElSO 
RAMOS DO BRDE. AVENIDA HERCillO 
lUZ, 617. CENTRO. TEl.: 148)3221-8000. 
QUANTO: GRATUITO. 

-A VOZ SUBMERSA-
- EDITORA RECORD. 
240 PÁGINAS. RS 36.00 
IPftEÇO MÉDIO). 

' 0 SABOR DA FOME" 
- EDITORA RECORD. 

160 PÁGINAS. RS 29.00 
IPftEÇO MEDIO). 
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025 - SARTORI , Raul. Glória de Sal im. 
A Notícia, 22 de maio de 2007. Anexo, 
p. B8. 

• 

I 
• 

f 

r-----------------------, , , 
Salirnlá 

Enquanto passa as 
festas e a temporada 
de Verão com a mu­
lher Eglê Malheiros, fi­
lhos e netos na sua ca- I 

• 
53 na Cachoeira do : 
Bom Jesus, o escritor 
Salim Miguel também 
não pára de trabalhar 
nas suas obras. Apro­
veitou a visita da sua 

, , 
• , 
• , , , , , , , 
• , 

, tradutora para O fran­
cês, Luciana Rassier, 
para dar uma lapidada 
na versão que ela fez 
de Primeiro de Abril, 
Narrativas da cadeia. 
Premier Avril deve sair 
em maio de 2007, na 
França, pela editora 
parisiense rArmatan. 

, , , , , , , , 

.Salirn cá 

, , 
• 

Antes disso, em 
março ou abril, devem 
sair simultaneamente 
pela Editora Record 
mais dois livros do 
grande contador de 
histórias fenfcio-cata­
rinense. Um deles é a 
reedição de A Voz Sub­
mersa, livro de 1984 
que foi revisado pejo ' 
próprio Salim. O se­
gundo é O Sabor da 
Fome, coletânea de 16 
contos inéditos, sendo 

, que dois deles, O Ho­
mem Solitário e Era 
Igual aos Outros, foram 
escritos em 1949. Dois 
outros são do final da 
década de 1990 e os 12 
restantes foram escri­
tos até meados de 
2005. (Colaborou Dor-

: va Rezende) , L ___ __ ______ _ _____ _____ _ ~ 
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. Passado I tempo e memória 
A reedição do romance "A voz submersa" é motivo de júbilo para o escr~or, uma vez que a 

obro, j6 esgotada; marcou seu retorno ao gênero, op6s 29 anos de ausência, e teve boa receptivi­
dade junto à cr~ico catarinense e nacional. O livro nasceu de um fato testemunhado pelo pr6prio 
Salim durante a ditadura militar: a visão do carpa do estudante Edson luís Sauto, já sem vida, 
carregado por uma mul~dão indignada, que o deposita na escadaria da Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro, na Cinelândio, em 1968. A trama se resume ao longo desabafo de uma protagonista 
imaginário que tenta contar poro a mãe, ao telefone, o epis6dio envolvendo o estudante, sem 
conseguir explicar nada e detendo-se em considerações sobre o passado, o tempo e a mem6rio. 

A Record pretende, o cada ano, lançar um livro inédito do escritor e reeditar uma de suas obras 
mais significativas. Pela editora, ele já publicou o romance "More nostrum", finalista do Prêmio 
Jabuti de 2005, e relançou "A vida breve de Sezefredo das Neves", em 2005. "Sempre digo que 
para escrever é preciso vocação, talento e persistência", afirma o escritor, que costuma aproveitar 
pequenos detalhes e coisas do cotidiano - sons, palavras, o vento ou o rosto de alguém - para 
dar a partida a seus contos e romances. 'Os temas é que me procuram e não o contr6rio", brinca 
ele. 

Animador cultural 
Salim Miguel nasceu em 1924 no Líbano, mas criou-se em Biguoçu, 

onde viveu até os 19 anos. Entre 1947 e 1957, participou do Grupo Sul, 
que revolucionou a produção literária e artística em Florian6polis. Mais 
tarde, morando no Rio, foi um dos editores da revisto Ficção, que também 
marcou a difusão do literatura no País. De volta o Santo Catarina, foi 
diretor da Editora da UFSC entre 1983 e 1991 . Sua última fu nção como 
animador e administrador cultural foi na direção do Fundação Franklin 
Cascoes, entre 1993 e 1996. 

Depois disso, Sa lim pôde dedicar-se ainda mais à produção literória. 
Tem 25 livros publicados, entre contos, romances, crônicos e depoimen­
tos. "Nur na Escuridão", de 1999, rendeu-lhe o prêmio da Associação 
Paulista de Críticos de Me !APCA) de melhor romance e o Prêmio Zallari 
& Bourbon, dois anos depois, na 9º Jornada Nacional de literatura de 
Passo Fundo (RS). Em 2002, ele recebeu o título de doutor honoris causo 
do UFSC e o Troféu Juco Pato, da União Brasileira de Escritores e Falho de 
I.Paull, Ido 

-
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027 - ALVES, Márcio Miranda Alves. Com fome, tudo tem gosto. Diário Catarinense. Florianópolis, 8 de maio de 2007. Variedades, pago 7 

• 

6 DIÁIUO CAT_ 

Trecho de Assalto: 

"Com licença; bom dia; posso 
sentar, né; se tu estás neste escuri­
nho é porque vais dilatar a pupila; 
ah, aqui está ela, cada ve:z mais bo­
nita e simpática; estou há tanto 
tempo me tratando que até já me 
viciei neste colírio; me dou muito 
bem com o doutor Henrique Pack­
ter, ele sempre acer tou comigo; 
contigo também? Vai para um 
mês. fiz uma cirurgia de catarata; 
devia ter voltado aqui uns quinze 
dias depois; não deu; é que eu mo­
ro em Imbituba e dependo dele; 
meu filho é muito ocupado, tem 
muitas atividades, além disso en­
frenta um problemão; é hoje um 
homem de posses, posso mesmo 
dizer rico, embora tenha começa­
do lá de baixo. 

Pra falar a verdade, me sinto di­
vidido. Perto de 1mbituba existiam 
duas freguesias tranqüilas; as gen­
tes viviam da pesca artesanal e de 
umas rocinhas. Lugar muito boni­
to, praias como poucas, meu filho. 
homem de visão, não teve dúvi­
das, arranjou dinheiro nem sei ro­
mo, aqui e ali, fez empréstimos na 
Caixa, quando os juros não eram 
esta loucura, e ficou esperando. 
Não demorou a invasão de gaú­
chos e paulistas, até alguns catari­
nenses. No começo, para saldar al­
gumas dividas, se desfez de uns 
terrenos; mas ele tinha faro para 
negócios. Logo criou uma pequena 
imobiliária, que de pequena hoje 
não tem nada, c se pôs a construir 
casinhas, depois casas. casarões, 
prédios de quatro e seis aparta­
mentos~' 

ESPETÁCULO 

MÁRctO MtRANDA ALVES 

Salim Miguel não acredita em 
inspiração. Aos 83 anos, 27 li­
vros publicados, o escritor cata­
rineose acredita mesmo é na vo­
cação, no talento e na persistên-

• ela. 
Para escrever seus contos e ro­

mances, Salim depende de um 
som, uma paisagem, uma pala­
vra solta ou uma boa prosa. 

- Não procuro temas, os te­
mas é que me procuram - afir­
ma. 

á situações, ao que 
parece. em que os te­
mas perseguem o es­
critor durante uma 
vida. Quando era 

lANÇAMENtO 

• 

• 

-

• 

• 

Salim Miguel escreveu 
o conto-titulo de O 

Sabor da Fome a partir 
de uma conversa com 
um feirante do bairro 

• 

Ingressos para 
show do Quarteto 
Botticelli no CI C 

criança, em Biguaçu, Salim Miguel 
comeu marmelo e passou a conside­
rar aquela a fruta mais saborosa en­
tre todas que ele viria a provar. Passa­
ram-se muitos anos até o dia em que, 
numa viagem à Serra, ele deparou-se 
pela segunda vez com ll"'1armelos. 
Comprou wna boa quantidade e cor­
reu para O hotel. Mas que decepção 
após as primeiras mordidas. O mar­
melo não tinha mais o gosto da in­
fância . Salim comentou isso com o 
"seu Maneca". um feirante que ven­
dia seus produtos agrícolas todas as 
tcrças-feiras, no Bairro Carvoeira, em 
Florianópolis, a uma quadra do apar­
tamento onde o escritor reside. Ao 
que o "seu Maneca" teria respondido, 
mais ou menos assim, poeticamente 
falando. 

Editora Record lança O Sabor da Fome, livrO) de contos inéditos do escritor Salim Miguel 

Já estão à venda os ingressos para 
a apresentação do Quarteto Botti­
ceUi dia 16 de maio no Teatro Ade­
mir Rosa, no CIC, em Florianópolis. 
O grupo texa no formado por Kirs­
ten Yon e john Gilbert no violino, 
Renee Skerik na viola e A1exander 
Ezerman no violoncelo fará um 
concerto com obras de Rossini. 
Brahms, Tartaglia e Schumann. 

O concerto terá ainda a partici­
pação especial do contrabaixista 

.americano Paul Sharpe, do clarine­
tista David Shea-c1arinetista e da 
premiada pianista Cristina Cappa­
reUi, recitalista nos EUA e Europa. 

Os ingressos custam R$ 30 e R$ 
40, com meia-entrada para estu­
dante e pessoas com mais de 60 
anos. Sócios do Clube do Assinante 
DC pagam R$ 30 da fila 1 a 20. A 
venda acontece no Balcão da Pró­
Música no Beiramar Shopping e no 
Teatro Ademir Rosa . Informações 
pelo telefone (48) 3028 -5264. 

- 10 o gosto da fome, o gosto da in­
fância. 

Com esta frase, o feirante quis di­
zer que, com a fome. tudo tem gosto. 
Nasceu neste momento o conto O Sa­
bor da Fome, que dá Utulo ao livro de 
textos inéditos de Salim Miguel, lan­
çado agora pela Editora Record, o vi­
gésimo sétimo de sua bibliograGa. 
Juntamente com O Sabor da Fome, e 

mantendo o mesmo padrão gráfico, a 
Record também coloca nas livrarias a 
segunda edição do romance A Voz 
Submersa, publicado originalmente 
em 1984. 

Dos 14 contos de O Sabor da Fome, 
12 são inéditos em livro e foram es­
critos no finalzinho do século passa­
do e em 2003 e 2004. Dois foram es­
critos há muito tempo e publicados 
na Revista Sul, a revista que serviu 
para Salim e outros artistas catari­
nenses divulgarem a estética moder­
nista na Capital. São eles O Homem 
Solitário, publicado em 1949, e Era 
Igual aos Outros, em 1950. Sem resis­
tir à tentação de mexer em velhos es­
critos, Salim deslocou algumas vírgu­
las e substituiu certas palavras. Ape­
nas isso, garante ele. 

- Não seria justo mexer demais em 
textos já publicados. O que está ali é a 
minha visão na época, agora penso 
diferente a ficção - comenta. 

Apoiando-se na memória e na ima­
ginação, Salim Miguel estrutura suas 
narrativas curtas de O Sabor da Fome 
a partir de pequenos fragmentos de 
sua biografia. Em seus contos, o cata­
rinense nascido no Líbano volta com 
freqüência à infância em Biguaçu. on­
de viveu dos cinco aos 19 anos, e aos 
consultórios de oftalmologia, uma ro­
tina para O escritor que enfrenta pro­
blemas de visão. Também aana pelos 
ambientes urbanos de Florianópolis e 
Rio de janeiro, onde trabalhou na im­
prensa durante muitos anos. 

Histórias de assalto 
no consultório médico 

Foi numa destas consultas com o 
oftalmologista, ou melhor, na espera 
dela, que Salim Miguel ouviu de outro 
paciente uma incrível história sobre 
um assalto. Após uma introduçãO so­
bre o colírio preferido, o paciente de-

sanda a falar sem parar. O caso é inte­
ressante e cria-se um suspense para o 
desfecho. Quando o relato se aproxi­
ma do final, o médico chama o pa­
Ciente para o atendimento. Está no 
conto Assalto. 

- Algumas coisas ficam na minha 
cabeça e eu trabalho em cima disso -
diz Salim, vencedor do prêmio de 
melhor romance da Associação Pau­
lista de Críticos de Arte (APCA) e da 
9" jornada Nacional de Literatura de 
Passo Fundo, em L.VO 1, com o roman­
ce Nur 110 Escuridão (1999). 

Em 1950, durante uma conversa 
com o escritor Graciliano Ramos na 
Livraria e Editora José Olympio, no 
Rio de Janeiro, Salim Miguel queria 
falar sobre Caetés. O mestre, que não 
gostava do livro, para desconversar 
perguntou: 

- E você o que faz? 
- Eu tento uns contos - respondeu 

Salim. 

Graciliano retrucou com três pala­
vras que marcariam para sempre a 
vida do catarinense. 

- Não tente. Faça! 
Felizmente, para as letras catari­

nenses, Salim Miguel começou a fazer 
e não parou mais. 

Essa história está na abertura de O 
Sabor da Fome, como Notinha, bem 
ao gosto do escritor. 

A Voz Submersa, de Salim Miguel. 
EdItora Record (Rio de jalleiro), 240 
págs., R$ 36 

O Sabor da Fome, de Salim Miguel. 
Editora Record (Rio dejalleiro), 160 
pdgs., R$29 

• marcto.alves@diario.com.br 

laia lITllted o 00 oonto 
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A testeIll 
oe ardo C 

• 
a 

e 
ta reIata tudo à mãe por telefone. 
gaguejando, sem nunca contar o 
que realmente viu. Para dar for­
ma a essa ânsia de liberdade dis-

Após publicar A Vida Breve 
de S~zefredo das Neves, poeta, 
a editora Record dá continui­
dade ao projeto de reeditar 
as obras de Salim Miguel 
com A Voz Submer- .-;"~~-::~1 
sa, lançado origi­
ualmente em 1984. 

cursuva, o escritor 
deixa Dulce falar du­
rante 130 páginas, 
sem pontos e com 

Escrito em apenas 
quatro meses, o roman­
ce A Voz Submersa nas­
ceu de uma visão que Sa­
lim Miguel teve na Cine­
lfuldia, no Rio de Janeiro, 
em 1968. Ele saía do 
trabalho (o segundo, 
pois tinha dois empre­
gos), tarde da noite, 
quando viu o corpo 
do estudante Edson 
Luís Souto ser carre­
gado por uma multi­
dão indignada, que 
o deposita na esca-

poucas vírgulas pa-
ra não interromper 
O flu xo narrativo. 
Na última parte 
do livro, é o pró­
prio escritor que 
dialoga com a 
personagem. 

Satisfeito com 
o projeto de reedi­
ção de seus livros, 
que mantém o mes­
mo design gráfico e 
terá outro UtuIo no 
ano que vem, Salim 

daria da Câmara , • ...;:.:...:.----...J Municipal. 
O repórter Salim es-

Miguel diz que são 
poucos os que publi­
cou e lamentou de tê-lo 
feito. Se o livro não sa­
tisfaz o escritor, acredi-

creveu a história e tentou publicá­
la como reportagem, mas a cen­
sura vigilante impediu. Depois 
ensaiOu um conto, mas o resulta­
do não ficou satisfatório. Foi na 
forma de romance que essa mor­
te ganhou vida, passados 15 anos 
do fato. 

A Voz Sublllersa é dividido em 
três capítulos autônomos, cujo 
enredo se passa no Rio de Janei­
ro, em Florianópolis e Biguaçu. É 
na voz de Dulce que a fala do au­
tor se liberta. Ao presenciar a 
morte do estudante, a protagonis-

ta, também não satisfa­
rá o leitor. 

- Foram relançados os dois que 
eu gostaria. AlgU11S cu nem tenho 
interesse - admite Salim. 

Em 2008, Sal im Miguel deve 
publicar unl romance inédito, já 
enviado à Record, e aguarda a 
confirmação da edição de um vo­
lume que deverá se chamar Me-
1116ria Fraglllel/tada - Registros, 
pela Movimento, de Porto Alegre. 
O livro reúne resenhas, críticas e 
perfis biográficos de outros escri­
tores. 

aSp'lA<ViD'W14!rn~ 

O Y!OVXfNO!.. ~O ""PEY!Al>OY! 
"T11IAI>O 1>4 OBIIA",. H. (. AIfI>1IR.n~ 

Para se associar ligue: 0800 48 1400 - www.dc.cllcrbs.com.br 
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028 - SALIM La. Diário Catarlnense. 
Florianópolis, 27 de dez. de 2006 . 

r----------------- ------, 

SaliInlá 
Enquanto passa as 

festas e a temporada 
de Verão com a mu­
lher Eglê Malheiros, fi­
lhos e netos na sua ca­
sa na Cachoeira do 
Bom Jesus, o escritor 
Salim Miguel também 
não pára de trabalhar 
nas suas obras. Apro­
veitou a visita da sua 
tradutora para o fran-

I cês, Luciana Rassier, 
para dar uma lapidada ' 
na versão que ela fez 
de Primeiro de Abril, 
Narrativas da cadeia. 
Premier Avril deve sair 
em maio de 2007, na 
França, pela editora 
parisiense CArmatan. 

, , 
f .SaliIn cá , , , 
! Antes disso, em 
: março ou abril, devem 
: sair simultaneamente 

~ pela Editora Record ' 
6 mais dois livros do 
~ grande contador de 

histórias fenício-cata­
rinense. Um deles é a 
reedição de A Voz Sub­
mersa, livro de 1984 , 
que foi revisado pelo : 
próprio Salim. O se- i 
gundo é O Sabor da ' 
Fome, coletânea de 16 

t contos inéditos, sendo 
i que dois deles, O Ho­
! mem Solitdrio e Era 
: Igual aos Outros, foram 
'. . : esentos em 1949. DOIS 

!) ! outros são do fmal da 
~ i década de 1990 e os 12 
- restantes foram escri­

tos até meados de 
2005. (Colaborou Dor­
va Rezende) 

~-----------------------~ 
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029 - SALIM lança dois livros no BRDE. Diário Catarinense. Florianópolis, 23 de maio de 2007. Variedades, p. 3. 

s • lança dois livros no BRDE 
o escritor Salim Miguel lança 

dois livros hoje, às 19h, no Espa­
ço Cultural do BRDE, em Floria­
nópolis. Salim publica o inédito 
de contos O Sabor da Fome e a se­
gunda edição do romance A Voz 
Submersa, ambos pela Ed itora 
Record. Nas narralivas curtas de 
O Sabor da Fome, o escritor põe 
em prática sua característica cria­
tiva, a de transformar pequenos 
fragmentos autobiográficos em 
alraentes histórias de ficção. Em 
A Voz Submersa, publicado origi­
nalmente em 1984, o escritor par­
te de um crime ocorrido no Rio 
de Janeiro, durante a ditadura mi­
l it3l~ para escrever o romance. 

O BRDE fica na Rua Hercílio 
Luz, 617, no Cenlro. Escritor lança O Sabor da Fome e A Voz Submersa, ambos pela Record 
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030 - FOLCLORISTA é personagem em contos. Diário 
Catarinense. 15 de fev. de 2007. Variedades, p.8. 

ise de 
ganI­

de 

Folclorista é 
personagem 
em contos 

Há pouco mais de três 
anos, os escritores Flávio 
José Cardoso e Salim Mi­
guel convocaram seus 
amigos também escribas e 
lançaram a idéia de uma 
coletânea de contos com 

Franklin Cascaes 
como personagem 
principal ou figu­
rante da história 
de cada autor. 

Surgia o livro 13 
Vezes Cascaes, com 
13 contos e ilustra­

ções de Tércio da Gama e do 
próprio homenageado. Plane­
jado para ser publicado em 
formato de livro de arte~ 13 
Vezes Cascaes não seduziu edi­
tores e patrocinadores. 

Com texto de apresentação 
do museólogo Gelci José Coe­
lho, o "Peninha", o livro reúne 
contos de Adolfo Boos Júnior, 
Amilcar Neves, Eglê Malhei­
ros, Fábio Brüggemann, Jair 
Hamms, Júlio de Queiroz, Ma­
ria de Lourdes Krieger, Olsen 
Júnior, Péricles Prade, Raul 
Caldas Filho, e Silveira de Sou­
za, além de Flávio e de Salim. 

Em abril, a Record lança 
dois livros de Salim. Um ddes 
é reedição do romance A Voz 
Submersa e o outro é O Sabor 
da Fome, coletânea de contos 
inéditos que inclui a narrativa 

com Franklin Cas­
caes como persona­
gem da história. Esta 
semana, a EdUFSC 
relançou novas edi­
ções, revisadas, dos 
dois volumes de O 
Fantástico /la Ilha de 
Santa Catarina, a 

obra-prima de Cascaes. 
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031 - FRANTZ, Gisa. Sal im Miguel prepara livro com 12 contos inéditos. A Notícia. Florianópol is, 03 de de mar. de 2016. Lazer, p. 10 . 

• 

Salim Miguel prepara livro com 12 contos inéditos 
Cf1~OfIfI Serpa 23/ 1 11200~ 

caIorinense Salim Miguel não penso em se aposentar 

GISAFRANTZ 

Com uma extensa e 
premiada obra literária 
pautada na inquietação e 
coerência, o escritor cata­
rinense Salim Miguel, 82 
ao05, não cogita aposenta­
doria quando o assunto é 
escrever e pensar. Para 
2006. o autor prepara um 
novo livro '0 Sabor da 
Fome', com 12 contos iné­
ditos. A obra, com previ­
são de lançamento pela 
Editora Record em setem­
bro, agrega ainda a repu­
blicação dos contos '0 
Homem Solitário' e "Era 
Igual aos Outros', ambos 
escritos em 1949 e mais 

outros dois textos que 
deverão ser extraídos dos 
seus primeiros livros. 
Interrogado se o momento 
não seria ideal para des­
cansar, o célebre escritor 
não hesita: 'Enquanto 
tiver fôlego vou continuar 
a escrever". 

Outro contrato a ser 
cumprido com a Record 
ainda este aoo é a reedi­
ção do romance 'A Voz 
Submersa'. A obra foi 
publicada pela Editora 
Global em 1984, tendo 
excelente receptividade 
de crítica e público. 'Por 
conta do formato original 
ter sido muito bem aceito, 
decidi publicar na fnte-

gra. Não vou allerar a 
estrutura do livro, apenas 
substituir algumas pala­
vras', informa. Além dis­
so, Salim está comprome­
tido com mais duas obras 
que serão editadas pela 
Editora da Universidade 
Federal de Saota Catarina 
(EdUFSC). A primeira 
delas é a reedição do livro 
"A Ponte', de 1952, do 
poeta Antônio Paladino, 
morto precocemente. 'A 
obra faz parte da coleção 
'Memória' e fiquei res­
ponsável pelo recolhi­
mento do material e da 
inuodução', explica, lem­
brando que Paladino aju­
dou a fundar o Grupo Sul 

sendo um poeta simbolis­
ta que merece ser conhe­
cido pelo público leitor. O 
escritor também colabora 
na concepção da obra em 
homenagem ao educador 
Anfbal Nunes Pires. '0 
livro está sendo organiza­
do por Zeca Pires. Eu, 
minha esposa Eglê 
Malheiros, Silveira de 
Sousa e Flávio rosé Cardo­
so estamos contribuindo 
com a iniciativa'. explica. 
Ele diz que Anfbal foi uma 
das pessoas mais impor­
tantes na educação cata­
rinense. '0 livro trará 
depoimentos de professo­
res e de milhares de alu­
nos dele', informa. 
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032 - MIGUEL enfrenta a cegueira em seus contos. Jornal do Comércio. Recife 7 de julho de 2007 Caderno C o 8 Ch'" d .. 
, . .. ama a para mate na 

» LUTO 

Salim Miguel 
enfrenta a cegueira 
em seus contos. 

) 

)) pagina 5 

• 

• 

MÚSICA 

Orquestra Sinfônica 
Jovem faz concerto 
em Caruaru 

)) página 8 

o fiautlsta, trombonista e violonista Rafael Torres teve enfarte fulminante em casa. O músico tinha apenas 24 anos 
Schneider Carpeggiani 
carpegglal1~l.com 

F
aleceu na madrugada de on­
tem o flautista, violonista e 
lrOmbonista da banda Mom­

bojó, Rafael Torres, conhecido c0-

mo "O Rafa" ou "Pirulito" aos 24 , 
anos, vítima de um enfarte fulmi­
nante. O músico, na noite de quin­
ta, estava numa festa e, ao chegar 
em casa, sofreu o ataque cardíaco. 
Rafael foi ainda levado ao Hospital 

. da Restauração (HR). Ele era porta­
dor de lrOmbocitose, doença hema[()­
lógica que causa aumento de pla­
nuetasno S30J!Ue. O enterro foi reali-

Renato Spencer/JC Imagem 

-

I 
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Novo livro do escntor, que sofre de processo de perda gradativa da visão, pOSSUI traços autobiográficos e recupera textos escritos há 50 anos 

L
iteratura é, a priori, lingua­
gem. Por mais que se quei­
ra, nunca é fonte histórica 

confiável, mero testemunho: a me­
mória prega truques, o ato de en­
contrar as palavras certas é sorra­
teiro. Por mais que um autor asse­
gure que tudo que está ali de fato 
aconteceu, a invenção é eterna in­
vasora. O libanês radicado no Bra­
sil Salim Miguel é um desses escri­
tores que tem sua ficção sempre 
perseguida pela (vã e inevitável) 
questão "esse texto é autobiográfi­
co?". A culpa dessa sombra que o 
persegue vem dos pr6prios lances 
da trajetória da sua família. 

Quando o primogênito Salim 
contava com três anos, sua famí­
lia abandonou Kfarssouroun, no 
Líbano, e chegou ao Brasil por 
um daqueles desvios de rota cha­
mado vulgannente de destino. Ao 
seu lado, os pais, o tio e duas ir­
mãs completavam o resto do clã 
familiar. A viagem tinha como 
destino os Estados Unidos, no en­
tanto, ao perderem o navio no por­
to de Marselha, os libaneses decidi­
ram rumar para os trópicos. Para 
o Brasil. Primeiro o Rio de Janei­
ro, parada temporária, de poucos 
meses. As raízes acabaram sendo 
fmcadas na pequena cidade de Bi­
guaçu, no interior de Santa Catari­
na. 

Essa rota migratória foi ficcio­
nada no premiado Nur na escuri­
dão (1999) , que concedeu consa-

gração tardia ao autor. Agora, aos 
82 anos, Salim Miguel retoma à 
ativa com a colelãnea de contos O 
sabor da fome. O livro é lançado 
num momento difícil da sua bio­
grafia: ele foi diagnosticado de re­
tinopatia degenerativa, que impos­
sibilita a base da sua arte - a es­
crita e a leitura. 

Assim como aconteceu com o 
argentino Jorge Luís Borges, Sa­
lim lê agora ouvindo e escreve di­
tando seus textos. Uma tremenda 
ironia para alguém acostumado a 
domar as palavras à sua frente. 
No caso específico do escritor, a 
ironia é maior porque, durante 
anos, ele leu romances e contos 
para um amigo cego e, de certa 
forma, imaginava-se lendo para 
Borges. 

Numa das passagens de O sa­
bor da fome, o autor chega a dis­
cutir seu problema de visão, mis­
turando (mais uma vez) inven­
ção e memória: "Me desculpe, 
mas já que o senhor não diz di­
zendo, posso assim lhe contar a 
minha sina, vejo por seu rosto, 
por enquanto posso garantir que 
ainda vejo vendo um tiquinho, 
até quando não sei não ... " 

A maioria 16 dos contos de O 
sabor da fome foi escrita entre 
2003 e 2004. Alguns datam de 
mais de 50 anos - estavam esque­
cidos no fundo da gaveta e, até 
bem recentemente, Salim nunca 
havia pensado em reeditá-Ios. A 

Divulgaçio 

~"=' 

\ 

Salim lia texws pam um amigo cego e agOl"d enfrenta o problema 

decisão de retomar esses exercí­
cios da juventude veio da lembran­
ça de uma conversa com Gracilia­
no Ramos. 

"Em 1950, na Livraria e Edito­
ra José Olympio, no Rio de Janei-

ro, eu falando de Caetés e ele 
(Graciliano Ramos) , que não gos­
tava do livro para mudar de as­
sunto perguntou 'e você o que 
faz?' e eu, 'tento uns contos'. Mes­
tre Graça, com apenas três pala-

vras, marcou-me para sempre: 
'Não tente. Faça! ' Passei a fazer e 
não parei mais. Publico os dois 
textos antigos nesse livro para que 
meu possível leitor avalie se valeu 
a fala do Mestre", lembrou Salim, 

Salim faz parte daquele grupo 
de escritores que nunca deixa que 
o rigor formal se sobreponha à 
fluência narmti-
va, emperando o 
caminho dos per-
sonagens, O que 
importa é a fluên­
cia do texto, o que 
não pode ser con­
fundido com des­
leixo da lingua­
gem. O maior 
trunfo de um es­
critor é saber ade-
'quar os limites da 
sua linguagem. ~ 
essa a grande 
preocupação de 
Salim. 

RETORNO 
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Na sua obra anterior, Mare 
nostrum, o escritor mais uma vez 
ficcionalizou suas memórias do 
interior de Santa Catarina, relatan­
do a vida de personagens que vi­
vem à beira de uma Cachoeira do 
Bom Jesus, no norte da ilha de 
Santa Catarina, em forma de um 
romance de diversas VOOlS. Desta 
vez, ele mais uma vez re!oma à 
Biguaçu da sua infância. Há pas-

sagens ainda oentradas no urba­
no de Florianópolis e do Rio de Ja­
neiro, mas o que Salim parece 
gostar mesmo de fazer é transbor­
dar o idflico da região rural, se­
guindo a grande lição de TolslÓi: 
compreender o mundo a partir da 
sua aldeia 

, .. 
.. .. ~~-

Nessas narrativas curtas, Salim 
coloca na IÚlgua 
simples dos seus 
personagens gran­
des saberes literá-

• " . . . -, , , 
." 

• , 
, 

r 

rios, à moda de 
Guimarães Rosa, 
sem se prender 
em neologismos, 
armadilha que 
costuma soterrar 
os seguidores "ro­
seanos", É o caso 
do trecho: "A me­
mória, ah, a me­
mória, ela é um 
poço sem fundo 

que escamoteia o que gostaría­
mos de resgátar e revela o que de­
sejaríamos escamotear", ressaltan­
do aqui o complicado limite entre 
invenção e lembrança. 

A maioria dos contos de O sa­
bor da fome é dedicada a amigos 
do escritor. Um deles, o polifônico 
Versões, foi dedicado ao editor-ge­
rai do lC, Ivanildo Sampaio. 

}) O sabor da fome (Salim Miguel): 
R$ 35, preço médio, Editora 
Record 
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034 - SARTORI , Raul. Presidente do BRDE, Cassildo Madaner, saudando o escrito Salim Miguel. ... A 
Notícia. FlorianópOlis, 28 de maio de 2007. Anexo, pag. B8. 

A NOTicIA - Segund~ 

anexo@an.com.br • (47) 3431-9293 

, . 

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



03f ~ALV~S J~N IOR , Dirceu. L.ivros , .contos o sabor da fome: Salim Miguel escreve sobre existências que lutam para não serem 
ca a as. sto e Gente. 2007. Dlsponlvel em: <ww.terra.com.br.>. Acesso em 24 de jul. de 2007 

• 
IS rOE Gente ) http://www.terra.com.br/ istoegente/edicoes/404/art igo51092- I.h tm# 
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REVISTA .. ONLI/IIE .. FOTOS ASSINE LOJA "3 BUSCA 

Livros • Home • Revista 

CON TOS r Sabor da Fome 
Salim Miguel escreve sobre eXistênCias q\Je lutam para não serem caladas 

Dll-{ClU ALVES ,IR 

o Envie esta matéria para um amigo 

LeIa tarr, tlém 

o Cinema 

O Exposição 

O Música 

O Livros 

O Teatro 

O Internet 

No conto 'Vestido de Seda 3", Salim 
Miguel apresenta uma mulher que 
mudou de cidade e de vida porque 
precisava , nos duros tempos da 
ditadura, se transformar em anõnima 
para sobreviver . Hoje, em tempos 
mais brandos, a personagem 
necessita reafirmar a identidade 
perdida, mesmo diante de estranhos, 
para não se sentir morta. Histórias 
como esta, de pessoas que procuram 

Salim Miguel novo livro de contos e 
reedição de A Voz Submersa 

O TeleVisão 

O Gastronomia 
desesperadamente reafirmar urna identidade, formam O Sabor da Fome 
(Record, 160 pags., R$ 29), compilação de 161larrativas curtas, a maioria 
escrita na primeira metade da década de 2000, que representam a volta à 

superfície de Salim Miguel. 

• 

o escritor libanês, radicado em Santa Catarina , se firmou como nome 
combativo contra a ditadura. Sua obra mais representativa , o romance A 
Voz Submersa (Record , 240 pags., R$ 36), acaba de ganhar reedição e 
traz uma fic~o a partir de uma mulher que presenciou o assassinato do 
estudante Edson Luis no restaurante Calabouço, no Rio, em 1968. Não 
são poucos os elos entre A Voz Submersa a O Sabor da Fome. O que é 
presente em um, vira cicatriz viva no outro. Recordações, memórias e 
deli rios presentes e passados estão nos contos em que Miguel exercita 
diferentes linguagens. Das lembranças infantis a partir do metafórico gosto 

da goiaba no melancólico "O Sabor da Fome 1" ao ousado realismo sem solução de "Assalto" , Miguel 
diversifica linguagens, muitas vezes extrapolando o coloquial , para falar de pessoas com sede de 
comunicação. O Sabor da Fome e A Voz Submersa estão diretamente ligados pelo silêncio. S6 que, nos 
dias atuais, a mordaça é outra. 

Vozes de dois tempos 

Ass i n e f)üt-;1rll:: 
Para quem sabt!- que e chega, la. 

Planeta 
n. we.b 

22 1512007 

ASSINE JÁ ! 

FOLHEIE 
A VERSÃO DtGITAl 

DA REVISTA 

ISTO É GENTE 

CELE BRIDAD E 
REAL 

Ela é a Angelina Jolie 
ou sua sósia? 

ADtVtNHE 

Sou filho de quem? 

QUtZ 

De quem e 
essa tattoo? 

BELEZA 
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037· SALIM Miguel em duas obras. Correio do Povo. 01 de agosto de 2007. 

Salim Miguel em duas obras 
Duas obras do libanês Salim Mi- Em '0 sabor da fome" estão reu-

guel são lançamentos da editora Re- rodos 16 contos lriêditos do autor, a 
cord. "A voz submersa", publicado mior parte entre 2003 e 
pela primeira vez em 19 ,o roman- 2004. Dois deles. "A cigana" e ·Pon­
ce surgiu após um hlato de 29 anos to de balsa', no final do século xx. 
de distância entre Em cada um, Sa-
o autor e o genero. Um Miguel utiliza 
Escr\to em apenas um estilo narrati-
quatro meses. vo diftlente. 
tem um ritmo fe- Memória e 1IDa-
bril de narrativa e ginação são as ba-
se originou de de sua litera-
uma observação tura; nesta obra 
real de Miguel. ele passeia pelo 
Em 1968. na es- rural idí1ico, no 
cadarla da Cãma- retomo à Biguaçu 
ra Municipal, ele Lançamentos são da de sua infância 
vê o corpo do estudante Edson Luís (cidade catarinense onde viveu dos 5 
Souto sendo carregado por uma aos 19 anos). o 
multidão. A protagonista da meio urbano de e do 
ria, Dulce. é a voz do autor romance; Rio de Janeiro. Entre os persona­
ao ver a morte, conta o caso para a gens, há assaltante . poU ais. es­
mãe ao telefone. Salim debruça-se piões infiltrados m 11m grupo revo­
sobre o passadc, os dramas dita- lucionário. ciganos, gatos, gente hu-
dura e o relacionamento humano. milde e também lira 

-
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